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Abstract 

Invasive alien species pose a primary threat to coastal biodiversity and ecosystem integrity. The Indo-Pacific green 

mussel, Perna viridis, is a prominent bioinvader whose documented range in Brazil was historically restricted to 

the South and Southeast. This study provides the first confirmed record of P. viridis in Northeastern Brazil, 

specifically at Enseada dos Tainheiros within Todos os Santos Bay (Bahia). Identification was based on diagnostic 
morphological traits, confirmed by a reniform posterior adductor muscle scar, a key feature that distinguishes it 

from native mytilids and resolves previous regional misidentifications. Biometric and ecological analyses revealed 

a strong correlation between biomass and structural growth, characterized by positive allometry (b = 1.24), 

alongside wide variation in the condition index (10.5–50.5), indicating high physiological plasticity. The population 

structure, comprising multiple cohorts, suggests continuous recruitment, signifying that the species is established 

and expanding within the study area. Its preference for artificial substrates highlights the role of anthropogenic 

vectors in facilitating its spread. These findings demonstrate that Todos os Santos Bay provides favorable conditions 

for P. viridis, positioning the region as a potential dispersal hub in Northeastern Brazil. Furthermore, this study 

reinforces the need for ongoing monitoring and management strategies to mitigate the ecological and 

socioeconomic impacts of this bioinvasion. 

Keywords: Bioinvasion, Taxonomic rigor, data validation, geographic distribution, morphometrics 

Resumo 

A introdução de espécies exóticas invasoras é uma das principais ameaças à biodiversidade e ao funcionamento de 

ecossistemas costeiros. O mexilhão-verde Perna viridis, bioinvasor originário da região Indo-Pacífica, teve sua 

ocorrência na costa brasileira historicamente restrita às regiões Sudeste e Sul, com ocorrências incertas para o 

Nordeste. Este estudo reporta o primeiro registro confirmado da espécie no Nordeste do Brasil, na Enseada dos 

Tainheiros, Baía de Todos-os-Santos (Bahia). A identificação taxonômica baseou-se em caracteres morfológicos 

diagnósticos, enquanto a população foi caracterizada através de análises biométricas e ecológicas. A identidade da 

espécie foi confirmada pela presença da cicatriz do músculo adutor posterior em formato reniforme, caráter 

determinante para a distinção de outros mitilídeos nativos, retificando equívocos prévios de distribuição na região. 

As análises revelaram forte correlação entre biomassa e crescimento estrutural, com alometria positiva (b = 1,24), 

além de ampla variação no índice de condição (10,5 a 50,5), evidenciando elevada plasticidade fisiológica. A 

estrutura populacional composta por múltiplas coortes sugere um recrutamento contínuo, indicando que a espécie 

se encontra estabelecida e em fase de expansão na área. A associação preferencial com substratos artificiais reforça 

a influência de vetores antrópicos na dispersão da espécie. Os resultados demonstram que a Baía de Todos-os-

Santos oferece condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento de P. viridis, consolidando-se como um 

potencial núcleo de dispersão no Nordeste. Recomenda-se a implementação de monitoramento contínuo e planos 

de manejo para mitigar os impactos ecológicos e socioeconômicos derivados desta bioinvasão. 

Palavras-Chave: Bioinvasão, rigor taxômico, validação de dados, distribuição geográfica, morfometria 
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Introdução  

Espécies bioinvasoras desempenham papel significativo na modificação da 

biodiversidade em escala global, afetando também processos relacionados ao funcionamento 

dos serviços ecossistêmicos (Akira‐Umeno, 2025; Donno et al., 2026; Roy et al., 2024). Ao 

longo da costa brasileira, bivalves invasores têm sido associados a impactos socioambientais 

relevantes, destacando-se o mexilhão-verde indo-pacífico Perna viridis (Linnaeus, 1758). O 

primeiro registro da espécie no país foi realizado no estado do Rio de Janeiro (Baía de 

Guanabara) em 2018 (Messano et al., 2019) e, desde então, observa-se uma rápida expansão 

de sua distribuição, com populações já estabelecidas nas regiões Sudeste e Sul do Brasil 

(Barbieri et al., 2025; Beltrão et al., 2026). 

Apesar desse avanço em direção a latitudes mais altas, a ocorrência de P. viridis no 

Nordeste brasileiro permanecia incerta. Registros anteriores no estado do Ceará (Regis et al., 

2021; Soares et al., 2022; Santos et al., 2023; Zenni et al., 2024) foram posteriormente 

invalidados por Arruda et al. (2024), que reexaminaram os espécimes e os atribuíram à espécie 

Mytella strigata (Hanley, 1843). Assim, até então, a presença confirmada de P. viridis no 

Atlântico Sudoeste permanecia restrita às regiões Sudeste e Sul (Beltrão et al., 2026), 

evidenciando uma lacuna quanto à sua possível expansão para o norte da costa brasileira. 

Expedições realizadas em dezembro de 2025 na Enseada dos Tainheiros (Salvador, 

Bahia) evidenciaram a presença de uma população estabelecida de P. viridis, associada 

principalmente a substratos artificiais, como colunas de píeres e estruturas de atracação. A 

identificação taxonômica foi realizada com base em caracteres morfológicos diagnósticos, em 

conformidade com as descrições de Arruda et al. (2024) e Siddall (1980). Esses achados, 

aliados à reconhecida versatilidade ecológica da espécie, reforçam sua capacidade de 

estabelecimento em novos ambientes e indicam um potencial risco à biodiversidade e ao 

equilíbrio dos habitats costeiros do litoral nordestino brasileiro, sobretudo em função de sua 

elevada competitividade. 

Diante da necessidade de esclarecer a ocorrência do mexilhão verde na região, o 

presente estudo reporta o primeiro registro confirmado de P. viridis no Nordeste brasileiro, 

contribuindo para o preenchimento de uma lacuna geográfica relevante. Além da descrição 

morfológica, são apresentadas análises biométricas e ecológicas de uma população na zona 

entre marés, bem como uma avaliação do status da invasão no estado da Bahia, com ênfase na 

Baía de Todos-os-Santos (BTS). Os resultados permitem discutir os potenciais impactos 

socioambientais associados ao estabelecimento desse bioinvasor em ambientes tropicais. 

 

Material e Métodos 

A área de estudo compreendeu a Enseada dos Tainheiros (12º54´S-38º29´W), 

localizada na porção interna da BTS, Salvador, Bahia. As atividades de campo foram realizadas 

em dezembro de 2025 e abril de 2026, em 5 pontos de coleta, focando na amostragem em 
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substratos artificiais, como atracadouros, píeres, enrocamentos e rampas de acesso a 

embarcações (Figura 01). 

Os espécimes foram removidos com o auxílio de espátulas, acondicionados em 

recipientes com água do mar, anestesiados por 24h em refrigerador e fixados em solução de 

formalina a 4% para análise posterior. Em laboratório, os exemplares foram examinados sob 

microscópio estereoscópico para confirmação taxonômica, baseada nos caracteres 

morfológicos descritos por Arruda et al. (2024), Barbieri et al. (2025), Siddall (1980), Vakily 

(1989) 

Figura 01. 

Mapa de localização da área de estudo com os pontos de coleta 

 

Nota: Mapa a esquerda adaptado de Oliveira et al. (2016) e ilustrações à direita adaptadas do Google Maps® 

 

Os espécimes testemunhos foram devidamente depositados no acervo de Mollusca da 

Divisão de Invertebrados Aquáticos (DIA) do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de 

Feira de Santana (MZFS/UEFS). 

Para a caracterização biométrica da população, utilizou-se um paquímetro digital 

(precisão de 0,01 mm) para aferir o comprimento (CC), altura (AC) e largura da concha (LC), 

seguindo a metodologia de Silva (2003). A biomassa, compreendendo o peso úmido total e o 

peso da carne, foi obtida por meio de balança analítica (precisão de 0,001 g). 

A relação peso-comprimento foi ajustada ao modelo potencial W = a * L^b, sendo o 

coeficiente alométrico (b) avaliado pelo teste t de Student (H0: b = 1). O tipo de crescimento 

foi classificado como isométrico (b = 1), quando há crescimento proporcional entre peso e 

comprimento; alométrico positivo (b > 1), indicando ganho de peso proporcionalmente 

superior ao crescimento linear; ou alométrico negativo (b < 1), quando o crescimento linear 

supera o ganho de peso (Gaspar et al. 2001). 
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O status fisiológico dos organismos foi avaliado pelo Índice de Condição (IC), calculado 

pela fórmula IC = (Peso da carne úmida / Peso total) * 100 Galvão et al. (2015). 

As análises foram realizadas em ambiente computacional utilizando linguagem Python, 

com nível de significância de 5%. 

Seguindo as recomendações de ética e transparência da Portaria CNPq nº 2.664/2026 

quanto ao emprego de Inteligência Artificial Generativa (IAG), os autores informam que foi 

utilizada a ferramenta Gemini IA como suporte ao aprimoramento gramatical, estilístico e à 

adequação técnica das referências aos padrões da APA. O conteúdo científico, a análise dos 

dados e as conclusões deste trabalho foram desenvolvidos exclusivamente pelos autores, 

garantindo a originalidade e a integridade intelectual da pesquisa, com a IA atuando 

estritamente como suporte técnico na revisão da redação final do manuscrito. 

 

Resultados 

Perna viridis (Linnaeus, 1758) (Figura 02 A-G) 

Sinonímias: Mytilus viridis Linnaeus, 1758; Mytilus smaragdinus Gmelin, 1791; 

Mytilus opalus Lamarck, 1819 (MolluscaBase, 2026) 

Material examinado: MZFS-MO 099, Marina da Penha - Salvador (12º54’35”S 

38º29’44”O) [06 exemplares]; MZFS-MO 100, Terminal Pesqueiro Público de Salvador - 

Salvador (12º54’39”S 38º29’40”O) [07 exemplares]; MZFS-MO 101, Terminal Marítimo da 

Ribeira - Salvador (12º54’44”S 38º29’40”O) [05 exemplares]; MZFS-MO 102, Angra dos 

Veleiros - Salvador (12º54’46”S 38º29’31”O) [06 exemplares]. 

Diagnose: Formato cuneiforme, superfície lisa e uma borda verde brilhante nítida. 

 (Vakily, 1989). Cicatriz do músculo adutor posterior com formato reniforme (Siddall, 1980).  

Descrição: Concha alongada, subtrigonal, com o umbo posicionado na extremidade 

anterior, na porção terminal. Quanto às suas margens, a anterior é curta e acentuadamente 

arredondada, enquanto a dorsal é longa e amplamente arredondada, formando um ângulo em 

sua porção mediana; a margem posterior também é longa e amplamente arredondada, 

contrastando com a margem ventral, que é reta. Perióstraco liso e lustroso (Figura 2 A-D). No 

material examinado o comprimento da concha variou de 1 a 9 cm (Figura 02 B, C).  

A parte interna da concha caracteriza-se pela ausência do músculo adutor anterior. A 

cicatriz do músculo retrator posterior do bisso apresenta-se alongada, com sua porção mais 

larga confluente com a cicatriz do adutor posterior, que apresenta formato reniforme. Cicatriz 

do retrator do bissal médio possui formato arredondado. Cicatriz do músculo retrator do bissal 

anterior possui formato oval alongado e localiza-se próxima à margem dorsal (Figura 02 G). 

Coloração: indivíduos pequenos (até 1cm) apresentam um verde brilhante e intenso, 

que pode ocupar até 50% da área do perióstraco. Indivíduos grandes (a partir de 5 cm), a cor é 

marrom escura, com as margens da concha geralmente mantendo o tom verde brilhante 
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característico da espécie, vista tanto da região dorsal quanto da região ventral (Figura 2 A-E). 

Coloração da parte interna da concha é branco-azulada e nacarada (Figura 2 F).  

Figura 02. 

Morfologia do mexilhão P. viridis (Linn. 1758). A – Vista geral de um exemplar 

mostrando as regiões anterior, posterior, dorsal e ventral (U = umbo, C= carena, T = topo). 

B e C – Variação no tamanho dos exemplares coletados na Enseada dos Tainheiros no mês 

de abril de 2026. D – Vista dorsal. E – Vista ventral. F – Vista interna da concha. G – Vista 

interna de uma valva mostrando a cicatriz do músculo adutor posterior (CMAP) e a cicatriz 

do músculo anterior retrator do bisso (CMARB) 

 

Nota: Fotos e confecção da prancha: Walter Cerqueira 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.15817



CERQUEIRA, Walter Ramos Pinto; RAMOS, Gabriele Costa; NASCIMENTO, Guilherme Mischur; TAVARES, Yara Aparecida Garcia 

 

 
Os mexilhões foram encontrados em duas marinas, em um terminal pesqueiro e em um 

terminal marítimo, incrustados nos pilares dos píeres, entre os enrocamentos e nas rampas de 

acesso às embarcações. Os organismos se localizavam na linha d´água no momento baixa-mar, 

não tendo sido visualizados em locais de maior tempo de exposição da maré. Os mexilhões 

preferiram locais sombreados (Figura 3 A-F). 

Figura 03. 

Locais de coleta e mexilhões no ambiente. A – Vista do Terminal Pesqueiro Público 

de Salvador. B – Vista da Angra dos Veleiros. C – Enrocamentos e rampa da Marina da 

Penha. D – Pilares do pier do Terminal Marítimo da Ribeira. D – P. viridis nos 

enrocamentos da Marina da Penha. F – P. viridis em um pilar do píer do Terminal 

Pesqueiro Público de Salvador. 

 

Nota: Fotos e confecção da prancha: Walter Cerqueira 

A análise de correlação revelou associações positivas e significativas entre as variáveis 

biométricas. A variável peso da carne (P carne) apresentou forte correlação com a altura da 
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concha (r = 0,89; p < 0,001), além de correlações moderadas com o comprimento (r = 0,50; 

p < 0,05) e a largura (r = 0,49; p < 0,05). O comprimento mostrou correlação forte com a al-

tura (r = 0,76; p < 0,001) e com a largura (r = 0,72; p < 0,001), enquanto a altura também se 

correlacionou fortemente com a largura (r = 0,74; p < 0,001). Por outro lado, o índice de con-

dição (IC) não apresentou correlações significativas com nenhuma das variáveis analisadas (p 

> 0,05), indicando independência em relação às medidas biométricas. 

Tabela 01. 

Coeficientes de correlação de Pearson (r) entre as variáveis biométricas de Perna 

viridis. Correlações significativas são indicadas como *p < 0,05, **p < 0,01, ***p < 0,001, 

ns =não significativo 

Variável P carne Comprimento Altura Largura IC 

P carne — 0.50* 0.89*** 0.49* -0.04ns 

Comprimento 0.50* — 0.76*** 0.72*** 0.10 ns 

Altura 0.89*** 0.76*** — 0.74*** 0.05 ns 

Largura 0.49* 0.72*** 0.74*** — 0.12 ns 

IC -0.04 ns 0.10 ns 0.05 ns 0.12 ns — 

 

Os valores de fator de inflação da variância (VIF) indicaram ausência de colinearidade 

severa entre as variáveis analisadas. O comprimento (VIF = 2,80) e a largura (VIF = 2,57) 

apresentaram colinearidade baixa a moderada, enquanto a altura (VIF = 1,35) e o índice de 

condição (IC) (VIF = 1,43) exibiram baixa colinearidade. Todos os valores ficaram abaixo do 

limite crítico de 5, sugerindo que as variáveis podem ser utilizadas conjuntamente em 

análises multivariadas sem comprometer a robustez dos modelos (Tabela 2). 

Tabela 02. 

Fator de Inflação da Variância (VIF) das variáveis biométricas 

Variável VIF Interpretação 

Comprimento 2,80 Baixa a moderada colinearidade 

Altura 1,35 Baixa colinearidade 

Largura 2,57 Baixa a moderada colinearidade 

IC 1,43 Baixa colinearidade 

 

O modelo de regressão múltipla (Tabela 03), tendo a biomassa como variável 

dependente e as demais medidas como preditoras, revelou que os coeficientes (B e β) foram 

altamente significativos para a altura da concha (p<0,001) e significativos para o índice de 

condição (p=0,008). Em contrapartida, o comprimento e a largura da concha não foram 

estatisticamente significativos no modelo, o que sugere redundância entre essas variáveis 

morfométricas para a predição da biomassa de P. viridis. 
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Tabela 03. 

Modelo de regressão múltipla explicando a variação na biomassa (peso do tecido 

mole) de P. viridis. São apresentados os coeficientes não padronizados (B), erros padrão 

(SE), coeficientes padronizados (β), valores de t, valores de p e intervalos de confiança de 

95%. O modelo inclui o comprimento, largura, altura da concha e índice de condição (IC).  

Variável B (coef.) SE β (padronizado) t p-valor Interpretação 

Comprimento 0,55 0,50 0,21 1,09 0,28 não significativo 

Altura 0,79 0,10 0,73 7,90 <0,001 altamente significativo 

Largura 0,66 0,67 0,18 0,97 0,34 não significativo 

IC 0,054 0,018 0,32 2,98 0,008 Significativo 
Nota: R² = 0,872; R² ajustado = 0,844; F = 30,45; p < 0,001; n = 22. 

 

A análise de importância relativa revelou que a altura da concha foi responsável pela 

maior parte da variância explicada na biomassa (~58%), seguida pelo índice de condição 

(~22%), enquanto o comprimento e a largura da concha contribuíram minimamente (~11% e 

~9% respectivamente) (Figura 04). 

Figura 04. 

Importância relativa das variáveis morfométricas e fisiológicas na explicação da 

biomassa em P. viridis. Os valores representam coeficientes padronizados (β) 

normalizados em proporção. A – altura, IC – índice de condição, C – comprimento, L -

largura 

 

Os resultados biométricos mostram que as explicações biológicas para a população de 

P. viridis no mês de dezembro de 2025 são mais bem descritas pela altura da concha e índice 

de condição, os quais serão utilizados nas próximas análises.  

Observa-se uma relação positiva e significativa entre a altura da concha e a biomassa 

dos indivíduos analisados. O modelo de regressão linear apresentou alto ajuste (R² = 0,86), 

indicando que aproximadamente 86% da variação na biomassa é explicada pela altura da 

concha. O coeficiente angular (β = 0,73) evidencia que o aumento na altura da concha está 
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associado a um incremento proporcional na biomassa. A relação foi estatisticamente 

significativa (p < 0,001). Os dados mostram uma tendência clara de aumento da biomassa 

com o crescimento da altura, embora haja alguma dispersão dos pontos, especialmente em 

indivíduos maiores. O padrão geral sugere que a altura da concha é um bom preditor da 

biomassa na população analisada (Figura 05). 

Figura 05. 

Relação entre a altura da concha e a biomassa da população de P. viridis da 

Enseada dos Tainheiros em dezembro de 2025. A regressão linear indicou uma associação 

positiva e significativa (p < 0,001), com forte efeito da altura sobre a biomassa (β = 0,73) e 

elevado poder explicativo do modelo (R² ≈ 0,86). 

 

A transformação logarítmica foi aplicada para linearizar a relação alométrica entre 

altura e biomassa, permitindo a estimativa do coeficiente de crescimento (b). A relação linear 

observada no gráfico log-log indica que o crescimento da biomassa segue um padrão 

alométrico bem definido. A relação alométrica apresentou coeficiente b = 1,24, indicando 

crescimento alométrico positivo, no qual a biomassa aumenta em uma taxa superior ao 

crescimento em altura. O alto valor de R² (0,90) demonstra forte ajuste do modelo, 

evidenciando um padrão consistente de crescimento na população analisada (Figura 06). 

A análise da estrutura populacional evidenciou a formação de três grupos bem 

definidos de indivíduos, correspondentes a diferentes estágios ontogenéticos. Os indivíduos do 

Grupo 1 (juvenis) apresentaram menores valores de altura e biomassa, enquanto os do Grupo 

2 (intermediários) exibiram valores moderados para ambas as variáveis. Por sua vez, o Grupo 

3 (adultos) concentrou os indivíduos com maiores dimensões e maior acúmulo de biomassa. A 

clara segregação entre os grupos ao longo do gradiente biométrico indica uma estrutura 

populacional bem organizada, caracterizada por crescimento progressivo e consistente ao 

longo das coortes (Figura 07). 
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Figura 06. 

Relação alométrica entre a altura da concha e a biomassa da população de P. 

viridis da Enseada dos Tainheiros em dezembro de 2025, em escala log–log. A regressão 

linear indicou crescimento alométrico positivo (b = 1,24), com forte ajuste do modelo (R² = 

0,90), evidenciando que a biomassa aumenta a uma taxa superior ao crescimento em 

altura. 

 

Figura 07. 

Estrutura populacional de P. viridis da Enseada dos Tainheiros em dezembro de 

2025, baseada em agrupamento de indivíduos, evidenciando três coortes (Grupo 1: juvenis; 

Grupo 2: intermediários; Grupo 3: adultos) ao longo de um gradiente de tamanho.

 

A biomassa diferiu significativamente entre as coortes (p < 0,05), com aumento 

progressivo ao longo do desenvolvimento. Indivíduos juvenis apresentaram os menores 

valores de biomassa, com baixa variabilidade. A coorte intermediária apresentou valores 

moderados, porém com menor dispersão central e presença de valores extremos (outliers). Já 

os indivíduos adultos exibiram as maiores biomassas e maior amplitude de variação. As 

diferenças entre todas as coortes foram estatisticamente significativas, conforme indicado 

pelas letras distintas (Figura 08). 
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Figura 8. 

Distribuição da biomassa entre coortes de P. viridis na Enseada dos Tainheiros em 

dezembro de 2025. Letras distintas indicam diferenças significativas entre os grupos (p < 

0,05), evidenciando aumento progressivo da biomassa ao longo do desenvolvimento (o = 

outliers). 

 

O índice de condição (IC) diferiu significativamente entre as coortes (p < 0,05), 

conforme indicado pelas letras distintas no gráfico. Indivíduos juvenis apresentaram valores 

relativamente estáveis, com baixa dispersão, embora com a presença de um valor extremo 

elevado. A coorte intermediária destacou-se por apresentar maior variabilidade e os maiores 

valores de IC, evidenciando elevada plasticidade fisiológica. Em contraste, os indivíduos 

adultos exibiram valores mais heterogêneos e, de modo geral, inferiores aos da coorte 

intermediária. Esse padrão revela mudanças significativas no estado fisiológico ao longo do 

desenvolvimento ontogenético (Figura 09). 

Figura 09. 

Variação do índice de condição (IC) entre coortes de P. viridis (juvenil, 

intermediário e adulto), na Enseada dos Tainheiros em dezembro de 2025, evidenciando 

diferenças na condição fisiológica ao longo do desenvolvimento. Letras distintas indicam 

diferenças significativas entre os grupos (p < 0,05) (o = outliers). 
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A relação entre o índice de condição (IC) e a biomassa foi analisada separadamente 

para três grupos ontogenéticos (juvenil, intermediário e adulto). De modo geral, observou-se 

uma tendência positiva entre IC e biomassa em todos os grupos; no entanto, essas relações não 

foram estatisticamente significativas. Para os juvenis, a relação foi fraca (R² = 0,17; p = 0,411), 

indicando baixa capacidade preditiva do IC sobre a biomassa, em função do investimento no 

crescimento da concha e não da carne. De forma semelhante, o grupo intermediário também 

apresentou relação fraca e não significativa (R² = 0,17; p = 0,312). No grupo adulto, embora a 

relação tenha sido menos fraca (R² = 0,40), ela ainda não atingiu significância estatística (p = 

0,095), sugerindo apenas uma tendência de associação positiva. (Figura 10).  

 

Figura 10. 

Relação entre índice de condição (IC) e biomassa em diferentes coortes de Perna 

viridis na Enseada dos Tainheiros em dezembro de 2025. Linhas representam regressões 

lineares por grupo. Os valores de R² e p estão apresentados lateralmente para cada coorte.  

 

 

 

 

Discussão e Conclusões 

 Este estudo apresenta o primeiro registro validado do bivalve invasor P. viridis para o 

Nordeste brasileiro, fundamentado em caracteres morfológicos diagnósticos. O primeiro 

registro para o estado do Ceará (Regis et al., 2021), foi fruto de um resumo em seminário 

estudantil, sem revisão por pares. Segundo Arruda (2024), essa informação de "literatura 
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cinza" foi replicada inadvertidamente em diversas publicações científicas entre 2022 e 2024 

(Soares et al., 2022; Santos et al., 2023; Zenni et al., 2024). 

Nesse contexto, embora os trabalhos de Akira‐Umeno (2025) e de Barbieri et al. (2025) 

mencionem o registro do mexilhão verde para o estado do Ceará, a base documental destes 

estudos foi formalmente invalidada por Arruda et al. (2024). Portanto, ao sanar essas 

inconsistências taxonômicas, este trabalho não apenas retifica o histórico de dispersão da 

espécie, mas confirma a ocorrência efetiva de P. viridis no Nordeste do Brasil, estabelecendo o 

primeiro registro oficial e cientificamente robusto para a região. 

Arruda et al. (2024, p. 03 e 04) apresentam um quadro comparativo e ilustrações com 

as principais diferenças morfológicas entre P. viridis e espécies do gênero Mytella que ocorrem 

na costa brasileira, e que já foram confundidas com o mexilhão verde, como M. guyanensis e 

M. strigata. P. viridis distingue-se facilmente dessas espécies em função do formato da concha 

e, principalmente, em função das características do interior da concha, que apresenta 

coloração branco azulada e nacarada e, principalmente, pelo seu aspecto diagnóstico da cicatriz 

do músculo adutor posterior com formato reniforme, não deixando dúvidas quando 

comparada com as espécies de Mytella. 

Segundo Silva et al. (2026), P. viridis pode ser facilmente confundida com sua 

congênere P. perna, principalmente nos estágios juvenis em função da similaridade 

morfológica. Para resolver esse problema, estes autores realizaram um estudo de morfometria 

geométrica, onde foram detectadas diferenças significativas na forma do umbo, curvatura do 

ligamento, borda posterior e margem inferior, com P. viridis apresentando o formato da 

concha mais alongada e achatada, enquanto P. perna exibiu uma concha mais arredondada e 

robusta. 

Os dados apresentados confirmam, de forma inequívoca, que os exemplares coletados 

na Enseada dos Tainheiros, na BTS, pertencem à espécie P. viridis. A validação taxonômica 

para a área de estudo foi sustentada pela presença da cicatriz do músculo adutor posterior com 

formato reniforme, que se mantém como o caráter morfológico diagnóstico mais robusto para 

a identificação desta espécie na costa brasileira (Figura 11). Embora os espécimes adultos 

examinados apresentem uma coloração externa da concha ligeiramente mais escura do que os 

registros clássicos da literatura, com o verde brilhante característico restrito às bordas, essa 

variação cromática não compromete a identificação, ratificando a ocorrência e o 

estabelecimento desse bivalve invasor na costa do estado da Bahia. 
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Figura 11. 

Distribuição geográfica revisada de P. viridis na costa brasileira. O mapa atualiza 

o histórico de dispersão e confirma a presença do mexilhão-verde no Nordeste brasileiro. 

Em azul, registros da literatura (2019-2026); em vermelho, o registro deste estudo. 

 

Nota: Modificado do Google Maps ® 

 

A batimetria de P. viridis na BTS apresentou o mesmo padrão observado por Vakily 

(1989) nas Filipinas. Segundo esse autor, a ocorrência destes mexilhões observada na linha 

d’água durante a maré baixa tem relações principalmente com o assentamento larval e as 

necessidades de alimento dos recrutas. A espécie demonstra intolerância a extremos de 

batimetria, apresentando redução da densidade com o aumento da profundidade, ao passo que 

também é intolerante a grandes períodos de exposição (Vakily, 1989). 

A ocorrência de P. viridis na BTS reflete um padrão de colonização já observado em 

diversos setores da costa brasileira, onde a espécie demonstra uma acentuada preferência por 

ambientes submetidos a pressões antrópicas. A utilização de estruturas artificiais, como o 

enrocamento e infraestruturas portuárias, tem se mostrado o principal vetor de 

estabelecimento do mexilhão-verde, funcionando como "pontes" que facilitam sua fixação em 

novos substratos (Belz et al., 2025). Esse cenário é corroborado por registros em outras baías 

e reservas extrativistas do Brasil, onde a espécie explora com sucesso a rigidez de píeres, 

marinas e terminais (Messano et al., 2019; Santos et al., 2023). 

Nesse contexto, a detecção da espécie na Enseada dos Tainheiros não deve ser 

interpretada como um evento isolado, mas sim como a continuidade de um processo de 

invasão bem-sucedido no Atlântico Sul. A alta conectividade das infraestruturas costeiras e o 

intenso tráfego marítimo local atuam como catalisadores para que P. viridis ocupe novos 
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nichos, consolidando sua presença em áreas estratégicas do litoral nordestino (Stefanelli-Silva 

et al., 2025). 

O crescimento alométrico positivo observado indica que indivíduos de menor porte 

apresentam maior eficiência na incorporação de biomassa, padrão frequentemente associado 

a ambientes com alta disponibilidade de recursos (Gould, 1966). A elevada variabilidade do 

índice de condição ao longo das classes de tamanho sugere assincronia nos ciclos reprodutivos, 

com a presença simultânea de indivíduos em fases de acúmulo energético e pós-desova. Esse 

padrão é característico de populações invasoras bem estabelecidas, como observado para P. 

viridis na BTS, refletindo elevada plasticidade fisiológica e capacidade de exploração contínua 

do ambiente (Feitosa, 2020; Gould, 1966). 

Os índices de condição (IC) observados na população de P. viridis da Enseada dos 

Tainheiros, com valores variando entre 10,5 e 50,5%, demonstram uma alta plasticidade 

fenotípica e vigor biológico desta espécie na BTS. De acordo com Rajagopal et al. (2006), o IC 

é um reflexo direto da interação entre a fisiologia do organismo e a produtividade primária do 

habitat. Valores superiores a 30, detectados em grande parte da amostra deste trabalho, 

sugerem que a região oferece um aporte nutricional ideal, permitindo que o invasor acumule 

reservas energéticas superiores às reportadas para populações em áreas de estresse ambiental 

(Soon & Ransangan, 2014). 

A coexistência de indivíduos adultos com elevada biomassa (peso da carne entre 2,0 e 

6,0 g) e juvenis com índices de condição variando entre 27 e 30, com um indivíduo atingindo 

50,0, indica uma dinâmica populacional em expansão (Galvão et al., 2015). Esse padrão sugere 

recrutamento contínuo e rápido crescimento, características frequentemente associadas a 

populações em fase inicial de estabelecimento. De acordo com Belz et al. (2025), tal 

crescimento acelerado constitui uma característica marcante de Perna viridis em áreas 

recentemente colonizadas no Brasil, conferindo à espécie vantagem competitiva em relação ao 

bivalve nativo Perna perna. Adicionalmente, a morfometria das conchas, com indivíduos 

adultos apresentando alturas superiores a 5,0 cm, corrobora as observações de Silva et al. 

(2026), que associam essas dimensões a ambientes estuarinos quentes e com elevada 

disponibilidade de fitoplâncton, como observado na Baía de Todos-os-Santos (Santos et al., 

2020). 

Portanto, o excelente estado nutricional e o porte físico dos exemplares analisados 

ratificam que a BTS não apenas abriga indivíduos da espécie, mas funciona como um ambiente 

de alta performance para o seu desenvolvimento. Essa realidade impõe uma preocupação 

ecológica imediata, uma vez que populações com tais índices de saúde e crescimento tendem a 

dominar rapidamente os substratos artificiais e naturais, alterando a estrutura das 

comunidades bentônicas locais (Messano et al., 2019; Stefanelli-Silva et al., 2025). 

É importante destacar que as análises biométricas deste trabalho foram realizadas 

exclusivamente no mês de dezembro de 2025, representando, portanto, um “retrato do 
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momento” da população estudada. Ainda assim, mesmo sob esse recorte temporal pontual, os 

resultados revelaram padrões robustos que indicam sucesso no processo de invasão. A 

presença simultânea de indivíduos juvenis com elevados índices de condição e adultos com 

alta biomassa sugerem que a população não apenas está estabelecida, mas apresenta dinâmica 

de crescimento ativa e eficiente. 

Com a confirmação do estabelecimento de P. viridis na BTS torna fundamental a 

avaliação de seus potenciais riscos à saúde humana. Embora esses organismos possuam 

composição nutricional comparável à de outros frutos do mar (Gopalakrishnan & Vijayavel, 

2009), a qualidade ambiental das áreas de coleta é um fator imprescindível. Ambientes 

contaminados podem favorecer a bioacumulação e a biomagnificação de metais pesados nos 

tecidos desses bivalves (Hamzah et al., 2023). A Enseada dos Tainheiros, caracterizada por ser 

uma área de intensa mariscagem, sofre com o impacto histórico e crônico de elementos 

potencialmente tóxicos, como mercúrio, chumbo, cobre, cádmio e zinco, derivados de 

atividades industriais e esgoto doméstico (Souza, 2010). Portanto, o consumo do mexilhão-

verde na região pode implicar riscos à saúde, o que reforça a urgência de estudos específicos 

sobre a segurança alimentar desses organismos. 

Neste cenário, a implementação de programas de monitoramento contínuo, 

estendendo a vigilância a outras áreas estratégicas da BTS para mapear a dispersão e impactos 

socioambientais de P. viridis torna-se fundamental. Para viabilizar esse levantamento em larga 

escala, é recomendável integrar o monitoramento científico tradicional a iniciativas de ciência 

cidadã (Akira‐Umeno et al., 2025; Donno et al., 2026). No entanto, futuros registros na região 

exigem uma validação taxonômica rigorosa para evitar a propagação de dados incorretos, como 

os equívocos históricos de ocorrência no Nordeste aqui retificados. Somente através de uma 

identificação morfológica precisa será possível gerar subsídios confiáveis para a gestão 

ambiental e o controle desse bivalve invasor nas costas baiana e brasileira. 
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